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INTRODUÇÃO:
As escovas dentais tornam-se contaminadas por microrganismos da boca e podem ser responsáveis pela transmissão de
doenças infecciosas como difteria, tuberculose, influenza, hepatite, entre outras. Em um país como o Brasil, onde a
freqüência de uso coletivo/comunitário das escovas dentais é alta, particularmente nas famílias de baixo nível
socioeconômico, este fato deve ser considerado de extrema relevância. O objetivo do presente estudo foi avaliar, in vitro, a
eficácia de diferentes métodos físicos e químicos de controle microbiano, na desinfecção de escovas dentais previamente
contaminadas com Staphylococcus aureus, permitindo a redução da contaminação bacteriana e a reutilização das mesmas,
em comunidades carentes.



METODOLOGIA:
Setenta e cinco escovas dentais foram contaminadas com uma solução bacteriana de Staphylococcus aureus, padronizada
ao tubo número 10 da escala de Mac Farland, sendo imediatamente divididas em seis grupos: 1- HS (n= 15): imersão em
hipoclorito de sódio 1%, nos tempos de 5, 10 e 15 minutos; 2- CHX (n= 15): imersão em solução de clorexidina 2%, nos
tempos de 5, 10 e 15 minutos; 3- V (n= 15): imersão em vinagre (ácido acético), nos tempos de 5, 10 e 15 minutos; 4- FM
(n= 15): forno microondas caseiro (600 W), nos tempos de 5, 7 e 9 minutos; 5- Controle positivo (n= 5): autoclave; e, 6-
Controle negativo (n= 5): nenhum tratamento. As escovas foram semeadas em caldo Brain Heart Infusion (Brain Heart
Infusion Broth - Becton Dicknson and Co., Cockeysville - MD), a 37 graus Celsius, durante 48 horas. Os resultados foram
obtidos analisando-se a turvação do meio comparados com a escala de Mac Farlan.

RESULTADOS E DISCUSSÕES:
Não foi observada redução na carga microbiana das escovas dentais (ED) tratadas com vinagre (grupo V) e em forno de
microondas (grupo FM), nos três tempos testados. Considerando-se a baixa toxicidade, o ácido acético, um dos
componentes do vinagre, é considerado uma alternativa como agente desinfetante2. A eficácia da utilização de um forno de
microondas caseiro na eliminação de todos os microrganismos infectados nas ED, em um tempo de exposição de sete
minutos, foi comprovada por estudo in vitro1. Neste trabalho, os métodos de controle microbiano V e FM não foram efetivos
na desinfecção das ED, nos tempos testados. Observou-se redução na carga microbiana das ED tratadas com hipoclorito
de sódio 1% (grupo HS), apenas no tempo de 10 minutos (variação entre os tubos 6, 7 e 8 da escala de Mac Farland); nos
demais tempos esta redução não foi observada (Tabela 1). Houve redução da carga microbiana das escovas tratadas com
solução de clorexidina 2% (grupo CHX), nos três tempos testados (variação entre os tubos 2, 3, 4, 5 e 6 da escala de Mac
Farland), sendo mais eficaz no tempo de 15 minutos (variação entre os tubos 2 e 3 da escala de Mac Farland) (Tabela 1). A
clorexidina 2% é usualmente indicada como antisséptico de primeira escolha na Odontologia, apresentando elevada
atividade antimicrobiana e capacidade de redução microbiana2. Neste estudo, a solução de clorexidina 2% testada como
desinfetante, reduziu a carga microbiana das ED, mas não a um nível desejável para a indicação da reutilização das
mesmas. Ainda, apresenta custo elevado em relação aos demais desinfetantes, o que limita a utilização em larga escala
pela população. As ED do grupo controle positivo, as quais receberam o processo de autoclavação, não apresentaram
crescimento bacteriano. As ED do grupo controle negativo, as quais não receberam nenhum processo de controle
microbiano, apresentaram crescimento bacteriano positivo (tubo 10 da Escala de Mac Farland) (Tabela 1).

CONCLUSÃO:
Com exceção da solução de clorexidina 2%, nos três tempos testados, e hipoclorito de sódio 1%, no tempo de 10 minutos,
nenhum outro meio de redução da carga microbiana mostrou-se eficiente na desinfecção das escovas dentais.
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